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ANTONIO GRILO 
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Associação dos Municípios 
Fc ... _ i., .:!a !cxta-fei-

rd, e , a, ,J fundaçao da 
Associação dos Munic ·pios 
cf.J Baixada Fluminense e 

AdjacCncias. com a parti­
cipação de executivos de 
17 prefeituras. A entidade 
será o fórum palitice per­
manente pelo qua l vai 
passar a discussão e ela­
boração dos projetos de 

C_senvoh, m�ntu da regi· 
ão. Dentro de 1 5  dias, os 
procuradores das prefeitu• 
ras deverao apresentar o 
estatuto da nova entidade, 
que será aprovado na pró­
xima reunião dos prefei· 
tos, marcada para o dia 29 
próximo, em Mangaratiba. 

A Associação foi criada 
a partir da constatação dos 
próprios prefeitos de que 
é mais fácil reivindicar em 
bloco, pois dificilmente os 
chefe5 dos executivos mu• 
nic pai_. são :1rendidos, iso-­
ladamenle, pelos governos 
estadual e lederal, devido 
ao::. in• ·mero� intere.-- es 
p1' tic,..s ccntráriv . A no­
va cn! 1dade s�rá presidida 
p, lo pr 'e to de Belford 
Roxo. Jorge Jul io Uoca) 
pO"' '-'""" pE; íodo de um 
ano, tendo como vice-pre­
sidente Moacyr do Carmo, 
d1� D11 �1;e dl"' Caxias. A se-Altamir Gomes 

Vacinação contra sarampo e pólio 
vai imunizar 100 mil crianças 

C. 1C d 1 m c�ian as d1.,,;·1... - ·r im1 ,11 
c1.- t " ._._ a nr,o :: p: liolT' l'l te n 1 PJ:!1,nd:" eta .. 
da Cth11 li.a d vac,naçao, m rcad p· .... o nr-ox m 
e.� 23 cm N-va Ig-u�ru. 

O �lvr- da ..,; ., �ão 2 crian�as de zer a .i r.....-c 
q 11 de,· r n "� W' l"'inad:ic;. contra a poliomtrlite. 0:;; 

b:- ;t; r , 1 d c.:it e 9 e �-- me:;" deve ão receb 

... ·da, n3 11• ma oca ·ião, a y._.clna ,_1� ·a 1r1m-

A c::.rr..�a ha contara com 300 postos e. v"'c z,. ... 
e-n , .., pir todo o município. Ser-lo ut'l::n.d: r, 
cal� e postos de saúde, onde volunt r os e pccialr.r�n--e 
treu )do anhcar :; as vacinas e orientarão os -,:1 s. 
O: t r .. ,n 1r:p-:ir ante é a caderneta de vacinaçao, 
q.1 d v�r er D ... ntada nos postos no momrnto da 

lO 

CENTRO DE DIREITOS HUMANOS 
REFORÇA LUTA PELA CIDADANIA 
Fo, inaugurado nc ul timo dia 6 :fo ou1ubro (quarta­

foira). o Cen!ro de Direitos Humanos de Nova Iguaçu, 
entidade que tem como objetivo reforçu a (vta pela 
cidadania da f:' JPulação carE-nte da Baixada Fluminense. 

O (en' o se s,tua na Rua A�tõnio W,llman, 230 
(a rái do Cemitério de Nova Iguaçu), no bairro Moquetá, 
c- foi construido por meio de doacões de entidades eu·
ropéias (alemãs, austríaca, e suíças) ligadas il defesa 
�os direito"' "'umanos. Os 1deal izddorcs. do pro1eto e? si­
'"'ulõm que u construçao material do Centro surgiu como 
"'ª necess oade "orgânica" na lu1a de20 anos pela 
dignidade e cidadania em Nova Iguaçu. 

"O Centro de Direitos Humanos de Nova lguacu, 
qranr.le e brnito, coroa e garante o feixe de muitas lutas 1 i�tensos engajamentos, atenta sensibilidade 

_:; clamore do povo, comovente prova do esqueci­
rr C'lto de '" mesmos(mes.mas,. por parte de hcroismos 
Que '"Ó ao Pé!.. interessa rec,nhecer Nosso Centre., gran­r'� e b1>n to tnft.-lizmr-nte é ainda menor que os sofri-

t .,� de •e- povo t:-r :1si, ... 1ro d1 Baixada Flu,,-. ne-se rn1 nr que .-Jr-sre'i -,eitos continuados aos qutis c-ste 
1 • VO 1- �mL•i-·" 

'º tp,vc 1n 1r I'.."" !I., 1 0 tiora(. l"O audit{)rio 
r r uma cc'rbrarJo e, caristira pre'"1d 1da lu t rc- J( m A�r ... o �,p61 e prc c-nr 1arl Pf" 10S repr rk .. s e c-n11d t. s brnfe1tora! euro�é 1a(. Já às 17 horas teve 1r cio o sessc.p mauqurc?. d 
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r• e e e d 1ar c1oaçao e- cori: 1· � ri-t 1 , � e d P tr r 1 , Em h me Jn•m a prc- r-
fc rai apre ,1ad - ce o grupo d1ver .. u ccmpc,-r J e AU �•e. �I'). - Aar ""º· 

de da nova entidade será 
instalada em .>ão João d?­
Meriti. 

O Prefeito de Nova 
Iguaçu, Altamir Gomes, 
acredita que a Associação 
dos Municípios vai ser um 
instrumento de pressão e 
reivindicações dos prefei· 
tos e das populações lc­
cais junto aos poderes pú­
bl icos, com 1oda, as pos­
sibil idades de encaminhar 
e viabilizar projeto5 11as 
áreas de saúde, educação 
e saneamento, todos prio-­
ritários para a reg1d0. ( e 
da município, segundo o 
P��i i�o, estará apoiado 
pele... o• __ 'ros, o que cor­
tribui--á para uma mai,::;r 
ressv,ância de suas rei­
vindicaçocs. 

A 1ás, a mesma pos 1çao 
foi man ifestãda por outros 
prefeitos presentes. como 

o de Queimar!,:,: Jorge
P':!rCira, cu10 granJe �oriho 
é ver concluídas a� obras 
do Hospital Geral e reali­
zar o saneamento de ruas
e a dragagem dos rios em 
seu município. 

Treze p:-ef _ tcs n o de· 
pulado federal Nelson Bor­
nier - que tem �ido o 
porta-voz dos prefeitos em 
Br.!_ lia par•iciparam d:, 
encontro que marcou a 
h,rdaç�J da entidade, •ea­
lízado em ltacurussa. 

Jorre Julio (Joca) 

ASSASSINATO DE TRÊS DETETIVES EM 
141 DOMINOU A CRÔNICA POLICIAL 

O fato policial d::, maior destaque na semana foi 
o assaHinal<> de três detetives da 52 • DP (Nova lgua· 
ç• ,} 'las depc 1dê..,r:a:: c(-3 f�"lbrica de arferas parabólicas 
Almo Gama, no Centrn d(' Nova lgt JÇu, 

O crim<- ocorr;do no últ mo sat •do (09/1 0), se­
('L f'do a versõo muis prov;lvel, tC'ria sido cor.,etido )r'o 
r:.ropnetá-ío da empresa, Alceu do Almo Gtrr,a, e • vs 
c!o • filf e·, Akeu do Almo Júnior e Adilson. 

O X' ::1 1  '-1 �$a':>" :n�dos iro - Sarnu Rcrh 
de, Santos L.dC""ard f.:\achado N4t1. f' /\,,-rcus Vin .. t... dç 
S uz_ t,=,r dm �e dirigido ao loci l  parg pn.:.nder Ale.-� 
_IL ,it"'lr nrr p?r1n de., 'li de Mm- � ,:, � ,ri ntificar� í1 
e 1 ',�,- comunicaram a razão da visita. Em seguida 
a uma brtvP troci.1 de- palavra" o detet',v M-rru� V ,­
nit 1us deu voz de pr:-;ao a Almo Junior. e. ao tentd.1 
a lr,emá-lo. fc, alv,·ado ror AI· , e.� Alr-o cc-m cm 
tiro di•parado de uma pistola 9 nm. 

A · r"'-,uir ocorreu uma intensa troca Cc •·ros QL � 
rerultou na morte dos trós policiais. O empr!!sário e um 
de seus filh�s. Almo Júnior, se enccntrJm intcrnJd'Js 
na C,sa r!� �aúde Nessa Senhcra de Fátima no Centro. 
Ambos 1á têm pri<ão preventiva decret,da pelo dele­
gado da 52.ª DP, Alcides de Jesus que devr•á solicitar 
a prisão do 011tro filho do errir.. ec io, ; e n d"' AI-no. 

PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO 
FAZ SUCESSO EM QUEIMADOS 

11 ta , 1.m df�a, o 11:1r:z e JJ u:c .soi _ ro-
fc-to rl:.lbo ade: 11,:Ia Secretaria de Fduca ... ·�o. Cu1tur:i e De-;­

'l rto d(• QueirT' ... do confor1J1e explir'l a •1 1dtl.lizadora, 
pro!C'-. cri.. Dulr" dr Ama1"0, titular d;1. Secretaria. 

• O m v !!l 'Yl.ervo do r,rcjeto frvl" tm--\o TlO dia lr-t 
do 111u p:i.s.: ado, ro colégio estadual rr .f L\.I z Guimarãc:,, 
onde U":tla �ulj",t" p..•dagóglc-a deu inick. � tarl"fn cem a prr­

.. n l <k toctc o. profl �iona Is da Fduc t • 1 d:i. e-· se de 
ll.l! C't :"('d.O (' da 1 �ér e dn n'd1• tn.Ull {'j '"'ª'· al1orda""dO 
tc1na l'On,o o p1oce ô fonlco mc."cto rl \ Cl51"'ha Fellz) . 
mé•--do lud �o (C:.lrt!lha 'f>lp0'."':t.1 111·l1r .. s_;i 'dcovl .• 1al 1Car• 
tllha Alegrla do S3bt�l ,.. o e� ',que da propos•a Cllnstrut -
vi! 1" r 'llton prof e 00; a l>ukc• 

O SPC Jndo momrnto �., pr.JJe•o r,\. ... t'ln 'ltl ";un<-'nto n s 
untd..1des <' cohr .. -;, com 1 dur�F·".i.o d� trlnt� <llns r rom o 
acampar.� menta de Jma equlpf' do Dnpartnuwn•...., de Edu­
r--3. o. O te � , o e t �lo s.-r no L. J. .?9 e. co.. • , n:1 e-si::ob 
Pr,f 1 t: Gc n:ir:ír com inir o p "'\'ls1 � pan n 8 1�ora , oni e e •ano f'. -..rutn, rm !ttands r-\ trnbatt•os elaborados 
r,el{ lunos, con, 1· l'lto dt" exnerifn't- na· r! r!nas. Com l .-ttvtt! :1,- " l'I t ... t mr•to dt" F 1r:v· , ,. "l :ilo-,,. '"IG 1 P OI núbllr..:i. l' , riprlm fl 1\' ll j c,f, )ft"!; d e' .. "I •-o d 1 C, t11 1. F h n o r e' ) :110. �1, 10 ffi{' !T'J 1 L ., •r l , .. m er. n•r d l" c· d "' 11. e r n t  n:un em và--la dlsc pi nas e t'n l"t"G; e ài ,e cofa dr , • �r,ostll 1 tcbre- a Hl •or1D. de Que m:ido 
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LEOPOLDO MACHADO
Ef,ll l,

NO CONTRA-P� 
Foi de surpre.sa a votação do projeto que derrubou a 

Semann Ingle�a. O nreador Sebastião Corrcd�ira. um dos 
principal: a ... ticuladore-s parn que � lei fosse aprovada, cha­
mado às pre ·n�. chegou atra�ado. Em plena campanha para 
deputado e�t�ldt:al, Corredeira havia marcado um encanto 
na comunidade da Chatuba para o mesmo horârio. 

Foi o vcr,.ador Marcos Rocha que, de celular em punh,J, 
'lvtsou o llder do Governo. que qu��f' foi nego no contra-né. 

U,V..t\ QUlSTÃO DE FODER 

o y re3.<.!01 r.:ur,o 1\Iarque::; foi muito feliz em sua cxpla­
naç-ão, da tribuna da Câmara mostrou que na realidade o 
"Ue e-:,t, .. xa ..;c-ntlo votado não era a quc!';tão do horár!o, jã 
QlP no projeto Pncaminhado pelo Sindicato dos Come-rciários 
k �-'uL 'ID c�poço :,:ir._, co:ice.:ssão c::pecial para o horário 

livre. Só que com tm1a condi<.).o. :l LICENÇA ESPECIAL seria 
'ara. �dJ. p, ·r uni 1.r.vrclo en1 r.: n cmpr�::a .solicitante, o Sin­

d,c:J. .o do Com:;.rcio Varejista e o Sindicato dos Comerciários. 

O que pe�ou fr, o U-cm que dava '.10 S1ndica:o dos Comer• 
�los poc.t€res para. homologar, .supervisionar e fiscalizar a 

éôncessão da LICENCA ESPECIAL. 

No projeto de JC! do v"'reador Nozinho e que foi apro­
v-:i.do pela Câmara, txi:,;te o Art. 2.0 que também fala da LI­
CE.t-.;C�\ ESPECIAL, ·ó que rncdi:lnte acordo entre empresa e 
empregados scb :!lr, ..:ns critérios e pagamrllto de taxas, mas 
. �m nenhuma fisc:ilização. 

N?sse ca�o e· h11 cr-1-n o vereador ?--lário Marques, que 
di.f: :· · "o que ,··li �er votado é a questão do poder político 
do S;ndicato. que vai ficar enfraquecido com a aprova('ão 
do projeto" 

Mr-smo assim. a� negocia�ões conseguiram fazer avançar 
algumas questões. No primeiro projeto do vereador Nozinhr. 
o horário do comérci0 era liberado totalmente. sem qual­
quer restrição. 

VEREADOR TRANSTORNADO 

A .se5s�o que derrubou a Semana Inglesa foi a ma�� 
longa dos últim')s tempos. Tn.nscorreu em um clima de tei1.­
;5.o que redundou na tentativa de ocupação do p!enário na 
hora da votação, por parte dos comerciários presentes. No 
rr:.omento do tumulto. uma mesa foi empurrada sobre o ve­
�·eadr Marcos Rr;cha. que transtornado queria avançar sobre 
Q,j manifestantes. No que foi contido. A PM chamada pe:o 
prC$idente Celso \'alentlm. garantiu a tranquilidade da vo­
taçic. 

Segund("I, denút,ci�.s de djretores do Sindicato, segurança,; 
do Y"Tt.. dor SPba: '"i?t') CorredPira e:,;tav3rn a .. m�do� � cLfic:l 

ri••e r (' · rr ' A. 
t ., üe de� ,11;.i, n. i.cada desse tipo. Pois apesar da 
vc "1Cáo dos ;ereadores derrubando a semana Inglesa, o Pre­
f<> to .e inda tem que homolop-... T' ou vetri.r o projAto. Essa é 
n ":>erança ... os comc-rclarios. 

DISCU�SOS DIFERENTES 

E· , t 1;m 1 dicotomia 110 d;sr.ur. J d1 s ver 1dorc... petls­
t 1� de l'l'ova Jg l"'cu, que venho oh.rnrvando durante esses 
re_ e A :; .l' v ,.. :G01. r:la e f rmr. de t.,:t. ür ._, �l"-S t:u 
..1 conheco 1ei:!  .... ..l:....c�o p:is,.ada, mas o Tcrli de OL\·<.:1ra 
., .o G,1.a-é v.11 a ribun 1 nos dá a impressão de estar à 
nte de t: n p!quete ,�r �vi• .. 

>Arl.A ROZltlDA 
E: cem a c,ib:--ça fervilhõndo de idé,as educaciona1-, e.: ➔ iv_ d,, ndo dt::' catamilhograhr E:Xê:rc e ,y. teste• e prova�; e fins de semana perdidos em pesquisa e ela• b0ra�ao de testes e, principalmente, com as mãos sujas

?e giz <como escreveu o Prof. Celso Martins), que diri-1o·me aos professores. Ê de professor para p,,. fe---:or. Sei, porque sinto na pele, a crise educacio:ial q• e ura�a todo o '3isf:Jma. Todos: a lunos, pais, profe ·sorc., <' autoridades vêem, falam, fazem congressos, encon· tros, semi!"lários e nada muda. Faz·se paral izações, gre­
-:1es, passeatas por melhor ensino, melhor salário, me-1hores in,talaçõ·-- � ao ,.e c1· 1J;..., r c-s 1J1n\i,...-: reais, é �empre zero. 

Se saúde e educação, binômio obrigatório no dh•· 
curso dos pol íticos, é tão importante, porque nunca 
pt?ssou do discurso? Ê s.:mpre o me�mo blá-blá-blâ.
O pior é que vivemos rv, ... i !udindo e os problemas edu·
cacionais só pioram. Será que acreditar em mudanças é 
utopia? Em quantas promessas nós iá embarcamos? 
Grandes sonhos desfeitos e decepções quilométricas. 
Acreditamos e depois tivemos que desacreditar 

Já se tentou de tudo, de etapas de ensino i, pro· 
moção automática; de grupo escolar aos CIEPs e CIACs; 
de Behaviorismo ao Construtivismo. Parece·me que só 
mudou a mosca . . .  

Numa construção não adianta usar de acabamentos 
!'ofisticados e modernos, se a fundação não está bem 
c.,p:,i-3da. 1 )to é, o que se tentou de mudança foi obra 
de fa:::hada. Jamais se investiu, realmente, no professor 
no s�u salário. E nós, professores, nos acostumamos 
ambém 3 i;so. Ganho pouco, trabalho pouco. Mas não 

é bem por ai. 

É precisa re.p:!nsar e desestímulo tm o·Je se vi"e 
e trabalha corf"l o que se ensina. A educação está em 
crise e até que pente some� solução ou prob!em<1? 
Qual a nossa parfr:ip3çãc e c:JI:··� em tt:0o isso? 

Sei que nao é btiixando o nível que garantirerros 
a tão scnhada valcrização prcfi�:-oicnal. Somo:; nós, prc­
fes�ores·eduod-�res, que temos q11 m·Jdar. Temes que 
no� p:::s1c1Cnd .T10s pzrante a direcdo i ,1competente e os 
colegas embusteiros - maior praga educacional exis­
tente. 

Não dá mais para isola rmc-nos e-m nosi:as salas de 
a� la, entrincheirando nossos ideais, tr::msformando-nos 
em professores di ferentes. 

Apesar dz tudo. continuo acreditando que só a 
Educação liberte o homem 

A\: ELfoO li c\RIINS DE AZER1EDO

(MISSA DE 6 ANOS) 

r:�F "' !'1 e netos 
cci1�, ,dc.J1f'l amigos e de· 
mais parentes para míssa 
aue será celebrada em su� 
f;ágio da boníssima alma 
de seu espôso, pai e avô, 
AVELINO MARTINS DE 
AZEREDO dia 1 8  (segun• 
da-fe ira), às 1 8  horas, na 
lqreia rle Nossa Senhora 
, •• 11 rd 1 1ma e São Jorge. 

E ..-'P''"Í"' j 3 ar:t-,-·-"lm 
ag rad,:c rnePtos a todn 
l l,I lt q'Jf"" : 
rem a � te ) fo -r 

No•,a la11a<"1J E!'"")Utntri '\r"U1ur convcr .l e tcnt'l compor alianças para 
1:z__ � :i ... 1..,:'na propo ta n,. ...,., r · e popular Tcr!i 
p1ocura m"l.rcor pnslçiio �df'ológica. com ·r,u discurrn ·adlca-
1 1:1do. Se . ..:;a 2 u·v·ão faz porte da estr':ltégia do PT no 
Legi..sL .. '"ivo. r"Jn. dero uma �rPmenda ' •Jba,.,.em. O próp

_
rlo li-

- dr- PT Ln·z IgnAci("- Lula da Slh'a ja fez es.:e t1po de 
d;_�ur e ,jn_ 1- ..,, .arr�nendeu. quando chamou os depu­
hd• , � ◄era1 d "pica1e.,:1 ·· Político, d,. um p�...+ido nue 
i:r te r � goverrn.r Rcnúl..lica não ., pc dem d-- 10 luxo de 

·-1: as;; 1 

e • r Ir ... •11'""',n 

l 

1 

� /  

l •� r' 

Basta <lista r 761-2125 

"I 

' 
rr r • t'drJ 

C•.Jmpr r_ cl r..., -c,-:::jo eh L-i 2. l 7r'· '?1 ... 
t , ,---l� p,jt,Pco:; '"'lO�::.-os ✓éilores d� mensalid�d:larr v 

, 994. Cumpr� d0stac1r que e:;te\ cákulos t�rr
:·;:•:t 

bõ"� 0 mê:, d'ê! s .... t€ m..:rc de 1 99...,, e até \an.,,(·"" 
1 9  4 0f .,,, ,:, C" �créscimos . lega_is de 30�--� i� \� 
rra 7, 0,,, q, :: ,cr concedido a categoria pr'-.ift� 
n--nt-

- _ .. 1 "0 e 5 a 8.ª séries 
2 ° Grau 

Atendo��mer!e 

{a) _ p" 1 •to D"E TA �30 - Diretor 

COLÉGIO LEOPOLDO 
EDITAL 

Cumprindo determinação da Lei ,8 1 70/; , , 
rr 1.-J 1or 1a.1do p,� ':ilic0:, no:;:;cs vdlor;,� e.e mer- -'·�� .. 
para 1 994. Cu1T pre destacar que 1:c�te� c_á culo, tem �":-1 base O mé:i de �er?mbro de 1 993 e ate dr .. iro de l ... � 
s.ccerão c:s a'.:ré�c.;mo:; legais de 30�o do Jp:_: 'TI�i 7' 
d:, "::Je for concedido à categcria prçdam1nante. 

Pré·e.,colar 
1 .ª a 4.ª séries 
5.ª a 8.ª -:;éries 
2 ° Gra·J . .  

CR� 5 .  500,cO 
CR$ 4. 9'.l0.0' 
CRS 6 500.0Q 
CRS 6 . 800,QJ 

(a) - PAULO OE TARSO - Diretor 

I:\JDICAOOr :;'!NANCEIRO ' OtTIBR0 

TR . . . . . .  . 
lnflacão . . . .  • • • · · · · · · 
Inflação (acum. 1 2  meses) 
Poup2nça 
Salário mínimo 
Uferj . . . . .  . 
Uh 

Ouro (grama) 
Dólar (parale!o) 
Dólar (comercial) . . . . . . . . . .  . 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) . . . .  
Ufinig (p pg. de iPTU) 

33, 16' 
35 2. 
l 952.57' 
37,3433' 
12 021 ;: 
3 . 356 5, 
75,90 
l .  7JQ M 
1 44,00 
144,75 
435,10 
2 . 033 55 
l _ 45Q C,: 
438,00 Taxa de expediente 

(Obs., cotação de 14 ' I0/93 

Publique o Balanço de iua Empreli 
no "Correio da Lavoura". lei. 161-11» 

-----· 

'4;) UNILAJE 
�LAJES PRÉ-FABRlCADA�

1 CER,i."IUCA PROPRIA
I VENDAS A FRAZO 

DIREÇÃO: JESlJÉ BRl ro

M•!Il.z: Rod. W:a#hlr:J!C"' L.:'.� :n 15 
Figueira O. C.:ulu 

F .  • J.v. r Jllo el 1. ura, 61V 
Eaer.16,!o . •  �,��·

v ��:1::iw, ;,;_:� 
e .,. u ii 3\ · 

Tels.:7"' i C. .: > 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e btraç�o : 

Av. Abmo Augusto Távora, 3.793

PABX - 767-61 16 
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' --::=DO COLLOR 
. ,odo collor de �JC':to .t•stã tirando 
nte :1L.Hlh:1du. Para · comfmOraT 

tr, an \,c--�rlo fora do Podei, deu 
,Tu ar•tgos. N'um dess 

1 • n'.li'J1 cndo na Folha de· São 

0 c:uptnc:ha de PC FarJa.s escreveu 

:,'\'OS dono:, do Poder retiraram do 
-� n b:indrlra da moralidade". 
.,ll1:.o clu1�mo do homem que-. _segundo 

.. -10 rrdro consum.Ja coc:ama pelo 
;. is.to �. sob n forma d� suposttóric 
..,. n1o collor de �tcilo esta longe de srr 

li ,.,:i 3p. ,pr.�da para falar ou es-
• m defi �a da mornlldn.de. Sl'u go­

. .; 110 to , �·10 t" ele próprio o.gia, drsde 
• � l d-:l m:111dato, como um vulgar pn?• 

- -;:i ;ido bola com cr�qur.s da 
bra i!clr:i, nra pr3ticando dnminl­

c- 1 •• n�r:; fin pnbllcltãrio ora 
• 1 Jr um n\ ião Br:is1Jia-Rio-Br;1s1r 1 

� t� ta, nlrm de muitas outras 
p das. 

t. ) r p 1h P"r 11 a- , t t 
!Ir e t3 fr �· "So o povn, nel" vo1 _, 
11 •1ç1 1 F' -nando Collor··. 

q1 r r:. pr .. en 1e �rr c-indldato 
, fcd,ral, pos:::irelmcnt po1 São 

•<" Q ·e O fo 1ntP 11:;r elf'i 
t,.m td mn to.:. 

,.. ·-:i voto pc;mlar 
Ia s:inte::. elti-

,., , " .., �e9·, nt� •m mandfJ,o de 
,.,,n ,: r- t: dá pt pnrlJ Collftr conr rs­
l 11,ra tr de no1·0 Prc.üdentr. da Re­

•l -ar11a,..:ío ri 7o da me: :s:. 

'!ANCADA DO BRIGADEIRO 
O br1gadr ro lva 1 Frota, que- qu('r s'2'r 
" 1<1. P•e-idcnt,. c''l Hc-r bllc !n-

n P· "t1do Libenl. E d, Q, e 
°' "' .. r "'; 1 ('"J1 • 1"1 f G T" 

't";tt é ·m homen! E ri')_ 

Ad r l' t - õDJ • .1"'� t .. -u.10. Homrm �r o I:"-. ca�a dl ma­'lt -- e t l nhndo do 
''l ,t ... h·�-> \'a e na <.11rcn. l'ln l ur e .. 

"ato a pr ., do P ., Ou .i go-
D!m me Jembr ma -::: M;_, es-II::... 1: m lembrado da fa- 'l que fo, 

rn.. "' C�ment de 'lrr-.::jo. A ás, nunca OU\'iu fc. a � "'e.'."posa do Alvaro p "j ) ( ,.. f ;:! .. J 

t' D. a ': -:n d3 ,:erd1.de qu0 AJvarb n J fo. O prim lm rv,11Lco a tf:r um 
�:--te .. 1m Delf.m X.,tto . .sempre - c-"llQ, Alv..,ro Vai.. QH;nido era •o '-, F'�""nd-. no t mpo da ditadura 

.r'TOR,rn Pt:BUCff.\RIO

anhur c . .11·,:ahce 

tcv" .. f't1 ca� 111,.nt ., t n 11 n am: 1. 
e J.do. Na oc to (Om • .-vn <i:c ru11ito q 1• �quc'c rqsamrnt� e .._ <i,. ir �r,\ r 11 ,1 n, '-r m " mc:i foJ C'hr.. k ,. .,j l.., as 1ulh TL:: t l t>- lll: ,, de ... m:1 qnr•:,!âo r! rirc!ert' .. C'! ... 9c 031 1 .., 1t r • <' "' P"ltn o QUt• nfto dr\'l'nlC. l t•�p,:, Jr .. l farsas que chegam ao rxtremo da u·aUn­çiio de cerimõnias de casamf'nto. 

MEDO DE QllEM• 
F,· informado dt" que o Preft>ito de B<'lford Roxo, Jorge- Júlto. mais conhecido 

C'"lmo Jora, costuma viajar num carro 
acomp:rnhndo de um "srgurançn'' Além 
dl! o. \'ão m:\is dois carros com •ieguran­('ns •. ficando o carro do Jora no meio. 

O llustrr Prr!C'tto ('.C:tá com mrdo de 
QU1·m? Não pode M"r do p,n-0 de Belford I?'"'xo. pois lá. ele C' um homf'm muitíssimo 
-.oin.:l:::r Esto11 s3be,nrto QU<' a limpeza pú­
bllc:1. em Bclford Roxo mrlhClrlu muito • 
-ua, l' pnras pns,;"'r:lm n ter melhor vi­
u 1. S e. J<' o J')("'l t m mrdo dos vPrca­

dtrt>s qup lhe fazrm opa· tri:io') ""Jãb há raz5.o 
r- 1' temei l' rendm � por m.11 opo:Jrio­
nisl as Qur. ele:', se.iam. Paz"r opostt':ão é coi­
c-1 nat-1.'.!rtl num .-rglnlP dC'ntO'"r·it co. 

S· não h l 1m t·\"ó nar'l 1ora temer o 
pov nrm o vc· P:ldl'"lr . .só rc. t.-m dua" 
hlpotPS"' o Prcfrlto cc-' ,.,.._ rp rrcvPHincla 
C'1 ntra poss1vf"i� at-rnt---' nu po irrlam rr 
pr ·tic:1dos (ou m1nd:Hlo., por ,,r,. oa!- qut? 
t v -"l ou e.-• .10 t 1r'1 ·s fn•rrc (•.;; con­
tr- iado ou estaria tom:1.nd!'I jnstns prr­
-,ur•-... p:.r-i ('\',! 1r t: .1 1r ro. r-01Sa, tr­
frlizm"n1e, tão rm mrda c1-. uns tempos para cá. 

COISAS DO PT 

O Joi-nal O Dia df'nunr'ou que n vc-­
fPador r:-.. rr� Atwusto Bonl. do PT, cOflf"­
t 1 •Jm:t. iley:iHdadr ao !a?c-.- um contrato 
d "'"C t1ç:o de serviço. e!ltr,. c-u:, ('mD'" 

�cc--..,t:,ria. de Cul'..1tra. O assunto r�t-\ 
r -,..., n:l: para mrmf!a o- º"" def .... _ 

rlrrr, "P,,a, diiem que rl,. é um teatrõlcn-c 
,..e r,.."ºr" !-ternacional. um �ujel� bom " 
m1 t .t con1pe1 ente Tudo Isso é verdaci!' 
mas não é disso que �r trata. Os drfen o-

de Boal L ~iam que provar que rão hru­

v i!f"r!t• dade e ülo parce difícil �o ra " 

PT r-sU. 2.'�indo tal qual aglu no caso d� 

ilrgal nomea('ão de- L'--macl Lopes nar:i "' 

r.. ""io '!e Assessor-Chef P de Comunicar-e 

!..7.dc pe!a tanger.te. 

A. Co;m,ssâo Municipal de Energia e Iluminação (CMEll ovi,a a ;10PU li!�clo �uaç•1ana que está recebendo reclamação com relaç:ão às lâm­
P«:!a, a:esa, dura,;te o d,a ou apvgada, à noite, ligadas à rede de ilu­rnin çãc pública. 

As i-edamaçàes podem ser feitas pessoalmente ou encaminhada-­d Cr--. ,,.s.ãn Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal 
•; ll· 1.-, ,,tu O endereço é, Rua Arhayde Pimenta de Moraes, nº <20,

'ª 11• etu Estado do Rio de Janeiro, Cep, 26.2 1 0 . 
•r�r• T:•(,.,� B'" rc-d�mações que a CMEI receber serão imediatamf'•nf""' 
'" m t as a•ravé� de oficio, à light, empresa contratada pela Prefr t r, 
L re-s-on�vel pelos ser..,iço! 'le manutenção da rede de ih;mina,.ão p1 

n�r nup não �aja r:IP!pf'rdício, su& colaboração é indispensAivel. Ar1 T Y de 11• m - r,ãr, Pública, é um dos encargos da sociedade Ou r"..,,  rtr r f.-r e corrsv"1o, melhor para o bolso do contribuinte. 

---- -------------

ESTACIONAMENTO IRREGULAR DEVE SER 

ENERGICAMENTE PROIBIDO NO CENTRO DA CIDADE

Muitas vezes, em repor­
t.1gens abordando .- · 
e.Iam ições da popul JC<JO 
qu çuana, o CL tt n c, t  

do um problemd apare" 
temente pouco import.=tn· 
te: o esJacicmamentô 1rre-
01Jlar na> ruas do Centro 
d� cidadi.: A1ora, poréa 
o au� cr .. 1 a •-,(•'"'\ilS mais um 
ponto negdt1vo no mapa 
rh cidade se tornou um 
0ravc �roblema 

Não há respeito em re· 
lação a qualquer uma das 
leis de trânsito por part,� 
de motoristas, principal­
mente os tran�portadores 
de cargas. Qualquer lugar 
pode ser escolhido para ? 
estacionamento de cam1· 
nhões, mesmo que isto re• 
presente o bloqueio , do 
tráfego no local. No ult1· 
mo ,ábado. e•te mesmo 
quadro pôde oer con,ta­
tado em uma das princi­
r,ais vias da cidade, o Ave­
nida Nilo F'eçanha. 

Próximo ao numero 
1 249, um caminhão de 
transporte de bcbid,· pa­
rou no ladC' direit.:, da via 
e deu in:cio a lima longa 
oper.ação d� carya e des­
carga de mei-:::,1ciorias, que 
durou cerc:i dr d, '-'!S horas. 
Ne�to te,mpo, o intenso 

tr,,nsito de veículos verí­
f c"do no lwcc.1\ �e 1-11 'º"
uir�da m<1is ror fu�o. A,ém 
disso, autc·"6vr?is ut1l,zem 
ambos os lados da aveni­
d<> para estackinar. iâ tor­
na,-,do reduzido o espaço 
pua o tráfego. . 

Aqui P sempre assim 
( • e 1rros p..iram cm q1..1al­
qL er lugar e os outros têm 
que se virar parn conse· 
r ir r..,,1assar Ê a lei da sel­
�ol - completou o bancá­
rio Jorge Gomes, niorador 
do local .  

Os entregadores segui­
am calmamente em seu 
trêlbalho eriquanto ônibu!'.., 
automóveis e outros cami­
nhões se viam obrigados a 
realizar verdadeiras mágí· 
cas para passar pelo pe­
queno espaço que sobrou 
da avenida. As reclama· 
ções não aborreceram o 
motorista do veiculo, que, 
em nenhum momento foi 
ahordado por qualquer 
g1,arda de trânsito. 

L•e mesmo quadro se 
repctP cm oua':>e todas aJ 
ruas mais movimentadas 
da cidade. Entre os pontos 
rT'aís tumultuados pela ta1-
ga e descarga de merca 
darias estão a Avenid<"t 
Marechal Floriano (toda a 

Concurso público 

ext1msã do (111r,! ol. ., 
Rua Ot, via T-1rquínio, a 
A, 1d Amaral Peixcto. 
a R'1a B,rnardino de Mel• 
lo, a Rua Ministro Edgard 
da Co,ta. 

Outro, problema; Iam· 
bóm mc•·vam tumulto• no 
trânsoto da <idade ônibus 
estacionados na Rua Ber4 

nardi�o de Mello, pr6xi• 
mo ao Forum hloq ·Jciam 
uma das pistas da estreita 
via. O mesmo acontece no 
início da Avenida Mare­
chal Floriano Peixoto, 1un· 
to ao terminal rodoviário_ 

Há ainda as barracas de 
ambulantes armadas na 
rua. Este problema se ve­
rifica na esquina d,J Ave­
nida Amaral Peixoto com 
a Rua Otávio Tarquínio, 
na esquina da Avenida 
Marechat Floriano com a 
Rua Ministro Edgard da 
Co.•a e nd Trave;sa Qui;i­
tino Boca iúva, entre c.u· 
tros locais. 

Aos motoristas, diante 
deste quadro, resta se pre­
p11rar bem antes de tirar 
seu automóvel da gara­
gem, pois os obstáculos 
qve deverão enfrentar exi­
girão toda $ua perícia e, 
princip-3lmerite, paciP.ncia. 

INSCRIÇÕES PARA O TRIBUNAL REGIONAL D!l 
T�ABALHO ESTÃO ABE9.TAS ATÉ O DIA 21 

Perm,3 necem abert.. atê 
esta quinta-feira (21 / 1 0) 
e: inscrições para o con­
curso públ ico do Tribunal 
Regi·" ai do Trabalho do 
Rio de Janeiro CTRT-RJ). 
Toda� as vagas disponíveis 
são para o cargo de agen-
1c admin istrativo, que exi­
ge o segundo g_ra u com· 
pl�tc. Os :,provado: rece­
berão, entre salários e 
gnfríicaço�s, o equivalen­
te a CRS 78 . 371 ,88 (va­
lore• de setembro). 

As inscrições têm taxc1 
f :ad, em CR$ 1 . 600,00 e 
devem ser pagas em qual­
quer agênc a do B a n c o 
ltaú, em favor da Access· 
Seleção Cccnt 3524 1 -3, 
agência 031 l l . Feito o pa­
gamento, os candidatos 
e !:vem se dirigir a um dos 
pcstoc: de in�crição espa­
l�adc ceio Rio de Jane,­
ro. 

A seguir, o CL relaciona alguns dos postos mais 
próximos: 

• TRE (sed�' - Rua 
clJ lmpren.:ia. s/n.0 tér 
re , - Cent•o do Rio e!� .la­
reiro; 

• Curso GPI !fi l ia l  Ma­
dureira) - Rua Padre Man 
so, 202; 

• Curso G P  1 (filial
Cascadura} - Rua Ernani 
Cardoso, 2 1 ,  

• Curso G P  1 (filial
Méier) - Rua Pacheco de 
Faria, 1 S. 

GUARDA MUNICIPAL DO 

RIO. Os teI ei ,ad,.,. em 
ingressar na Guarda Mu­
n:c pai do Rio de Janeiro 
têm até sexta-feira para 
efz""uarem :�as l'lscri,ões 
no concurso promovido 
pela prefeitura. 

Algumas exigências são 
imposta_ pela organização 
para a seleçdo dos candi­
dJtcs: primeiro grau com· 
pleto e altura mlnima de 
1 ,70m (horoens) e 1 .65m 
(mulheres). No total, mi l  

Vt"'19"'' estãc scrido afere .. 
e das aos candidatos 

Se e- t ver inserido "les· 
te perfil. o interessado de­
vt?r;í retirar a 9'-' a de re­
colhimecto rla taxa e o 
-4=,ormulário de inscricao na 
F ,,darc:� J o ã o Goulart 
(Aven,r!, Preside�te Var· 
gas 9 1 4, Centro do Rio). 

Após pagar a taxa (esti­
pulada P.m CRS 2 .  800,00) 
e efetuar a inscrição, o 
c:.mdidtt-"l deverá rea lizar 
duas prova·. A primeira 

e ,volverá conhec1meritos 
d, materr"ática história, 

geografia, ciências e por­
tuguês; iá a segunda veri­
ficará a capacitaçao f:irca 
do futuro guarda. Ao fim 
destes teste·, os aprova· 
do5 ingressarão em um 
t1 roo de hal:>i litaçâo para 
a func;ão 

1
!>üBUOUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA NO

CORREJO DA lAVOURA. TEL: 767-2725
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua '":nethal Flor=ano Peixoto, 2.241 - .'�pt.º lC� 
P.,,rário: 2.ª, 4.ª e S.ª.feira, a partir d�s 1 S horas 

Consultes com hora marc.,da Feio tel. 767-3579 

Dra. Rosa f·"aria Facuri Raphéiel 
:>SICóLOGA CLl'\J'CA 

PSICODIAGNOSTICO E 1-SICrYI'r."RAPIA 
ORIEN·uçAo DF OESTA..'ITE5 E TtffiAPit. DF CASA.. 

Hr,r.:i ma:Mfla pe!o telef.,ne 767-583? 
D 2.• n. r.•-rc1r,. ta.• 13 às 21} t-ora� 

C"onvfn!osc OURO c.,!l.O. e,- DO BR."-·'L. '"'"'IT 
PATRONAL, COI..EGIO LEOPOLDO 

éTICA ALEMA 
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:: 'CNAGE�A A ... ..:,� ... :NHA co tc�e 

- ::,, a 

- í'.( e-"' t, 
- e ... .1 ·'-13r nJ t--

Se a genk 9'-'- ! o """ go •a 
A �Ja• • z t I p, ta 
�vm r � � acat u - o 
- R ,.>ar o ➔ 1 (",.J •ru • ) 
Cobri�do e. ( evnstr,Hndo ,, 
Exr:,. :li�-:lo " F "'TI me te 

Mas . . hcl tr,açr, pn 1t "º 
Que nasceu definitivo, 
e--, ('I._ r�"", o m�· ) r-f.e.,�o 
E e! 1 nJ�c... prc'l'\t,n 1a 

";"I t: L > d nasc f to, 
Ü'JE e v,..,r - .. "'r 1ao -
- Nac há boca a , ,e,-,, 1 J 
Do que , boqui: 1a e;_, bcd 

PRA RAIN: A DAS 61 .l,., OLIRAS 

(" 

[h '1 

Dona Sunpa, a fofcqueira
. Nur, e� ar J dc,.>:-1rn-.=:nt'"', 

Foi pra "boca" a d,orradeir�. 
S:m p:::br falar da g:,·e. 

Só pela gata dcente 
Foi ve1 ida, i! f ilactc 1:' 
Em dois caixões de pnml:1ra, 
C' ., po• , e 1 .1 :nt -•e. 
N.., r- "" .:::r b ... ,, l.� rn _ 1r::1, 

Vai, calada, e 1ua�� nteira, 
Pro aqui :,z.. .f0c:1 .,,,fo a ,,., .. ;;a 

No maior rr JÍ! 1'P 61, .. dado 
(Aço e chumbo) r 'o. -�do -
V�o �etr o 1rni- d'." 1 :ngua. 

A 
1 1 ri, 1- e e t -:;,J 

r �a .. � e '1alhou; 
f"'l,...1-- J, 

•"" ·:: e >' r li d . 
e 1 -n ""''> i:! .i;uli - �--, 

Dre.- i :,V :1 per1 
C' I• 
1\1<,."" \ H rn :f1,í 
ç;.r., r.- , l r ,, 3 1 > 
I ,-, ,•ri 
\ • 3r'I S - r ) 

rR 

.. 

fó p ., JfS 

. ' 
. , ' /0 r')� , 

'I F º'

+;;;ff'\'; 11.. . .i,; ª:: 'i' 

!:.., .. ":e; 

: a ·:-: :-C-;�e 

...3 ,:��dade e"::-: 

,. • � ·•:� "':m. "f 
�: . ;/1_ :� .. : Fc· .. -:�

: :_: A·!;,, !� .'r , ,3 ... 
�:� ' - :.:? � : ��= �J 
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DE 16 A 22 DE OUTUBRO DE 1993 

�;o M 1· • i rr.: b� ,r1c,mm�o 
o tfomem fot mrm 

JO<i: DE PAIVA NETTO 

r :-Ja vniao de 
e, 

t 1m na reg( nerc1çao do -"'ido iJI. tendo 0 ' ,. 

e e 

te ira!) '_nan ,1 mstitu• 
c1cnaiizaçao da i: , sti­
r 1? (ulr) ,1.J qvr-rn? 
...... c e1rr11ac ... , os? D O_ 
r d ncío. �->? Dos co'"­
L ;:"te ? C'os E:xplorac.o­

r � Dt - r voltado.? 
Md1.,1 Não t' nao! Culpa 
c'c-:. que se julgam bons. 

h-·· _ J�. capazes, mas que �e acr modam satii f,-zendo· 
� .:.i:-?nas em reivindicar os Direitos Humanos que lhes 
,;.�;em, esquecendo-se de cumprir com maior arroio 

_, prcntidão os deveres cívi.c�s
'. 

morais e espirituais que 
cabem . Quando o te ·r1tono nd:::, é: defendido pelos 

Jons, os maus fazem justa a vitória da injustiça. 
t este, portanto, o grande momento das lid('ranças 

religiosas, políticas, empr�sariais. sindica: cor.wriitá· 
nas se l'liirem, toda�, enfim, pelo bem de:,te Pai.:, ex­
+:J::rdinário, mas que essa união transcenda 05 desgas­
t�d�s caminhos dos ajustes sociais, ajuste� dos '.) ·temas, 

L':'e� dos .,-cgimes. aiu!:-te do que: quer que se õ, por­
ff rião há regime bom enquanto o Homem for mau. 

.:uantas leis sejam feitas, tantas maneiras o Ser Hu­
·Jno encontrará de fraudá-las, enquanto não entender 

e temos ccmpromissos uns para c ..... m os outr""" 'Sem 
·� ccmpreensêo a sociedade é uma farsa, a nao ser 

7 seja uma sociedade canibal. Ê preciso que se junte 
· es�orço mental o das mãos, à íiloscfia o cabo da 

, · ada. 
teste o grande momento daquilo que denomina· 

mo_ Pol·fo:a de Deus, Política para o Homem e para o 
'hp1rito do Homem. 

Dizia Alziro Zarur, o saudoso Fundador da Legião 
.--;� Bca Vontade, que "não há segurança fora de Deus", 
e evidentemente isso também se aplica a Política, como 
, todos os demais segmentos da vida do Homem na 

�J,"-;-'i_;ír,Jr- li , . 

CORREIO DA LAVOURA 

A RfSPEllO DO! G � 
a CI - f 

11uc. dU te, r . de- ,,..,u· f Ih,·· E - "11
' e, in• 

-!;ca, n, 'roe , el e, 1 - l J c,r 
) e - ' 

',a IElLa cortra C' ri.e. D lc- na� Lrhc 
' r i11, ., • c1u1 .,,l- rtc-.s � ..... , r e" e - cim'"' L, rr. "" 1.., 
dos pob1c· Entao, por que razõo P .... c. i<.1 c"e t " inv-lcJ 
dc'Sta gentJ rica em dinheiro, em ben� e hõ,1ere· se isãe; 
r-:bres de melhores sentim intos. 

I") I"'- t ,;o ��tou gen'- .. _..,; -•�- r•�m ,...., 1 ri.:i _ 
1ê-lo. pois 1..rn se tratando e• a- unte. �, 1 • , t')11J 
(.. quülcu, r ''.JF nc. õlizaçíio ê t fc:._1Jrla 3 cc, k -J . · 
rr ..; irqL tir - St: pcrfL itaJT'I nte da e· �lênc 3 ,-
11- l->t Óa e lUL {_, homanil, t dl r l t m r t 

fA.J-:., cc:.mo \ mha dizer-e, D r o 
C-Lt111do me dc-u um-3 vida c1

C"'I lut� J, :;,;;:, 1 
;ir, rl11rd. EJ � 'ria s1m duv C:i lll) Jma, l.Jffi e'"tr r 
n1-cc � (,.m famíliJ crdm!1 ne 

\/:, i _:e.. l t,c anrlo Pm l:,J1 r(.. � J!.:res fo, <l 'ls 
,-�:d ah ·nos r:;. �nr _ , anrfo d n11,u. '"' r•1 .:, e 1, --o 
o díd·a-dia dos trens da CBTU. De ,tro c.e�ti e 11 tn, 
: ripre a iim tnf' can�trar,ç e ·J a JI, <.1 " s1tuõ ,do d· ;J 

e 1nelô�, dos. v<·ndedores an-t. 1 li );, cze( v, 1 -,, � 
dil trucLdênc1.J oolicial. Ainch em fin� ck 1992 1;;-stava 
.. � - ,tar�a r1

-· São Franci�cc Xav �r, l, 1Uardando l -11a 
0r,1pC:5' r,1o \,u� me l�va!:,5"" :••é a Vil 1 /· .. lit1r •1u r,...i > 

vi uma 0tcr" "ade �om o ,:, 1 e· J t?r.c' • Ft r · 1v _,, 1 F • 
d�ral sacc1r de 11m enorme n "\/6lv".'r e dpon-•3r Qdíil L m 
ind-,fe�o 1·ar,3z que, rnaltrJl'):lho. , n.:Jir1 • � ·oi r u,'1'1a 
cn� :bad� caixa de ·;coor. E r 1 :':�, (.,·>ci ·•c11-(he a - ma 
�ó pc rm e o meco ,3mear-ou corr _ · para não ter =1 • ,a 
rniuc J•,ria r ·colhida r-=-lo , 1 1 n r...,·•iar10. S� a aue 

L .. ,, violento ma:-s1ral cvn1 um 45 o _Jv l"I:) satilh )-;, 

do v:;1:) mer)ores vendendo bug'.ganga;;, por ai. S�i qu.; 
e5tâo q :sn:,ando honestament� o ::c•J 1 -Jgro pao de um 
O!a 3im, ou1.) dia não . .. o pãJ nc.so de cada dia, c,;:J.,; 

dia meno:; ncv.0. 

Reprime-�e o camelô. Eu entendo que eles atrapa­

lham e mo·_·,r1ento elos pedestra:.. Que no meio daquele 

1 

l '! 
' • 1 ).:, r 

PAG. JA « 

r 

cc ,t ;, e.-. cad1c..rrr·quen .. 
' qu , F- o < ,; r:- ;,do 

L, ,J, l• ,,: 
n e..: 1.:i1 c1 n 1, •JrtC • 

'"'"r.. a, � � ' , 

' r e, r 3 -.. ,f" Jq > um 
X' 

pü l!T )!, 1 r - r 
nlrl, e, e 

_ .. ,. .. r l, 11" ', 
1 e,... -o dP ( 

.. n J r 1/ .:; r , ,,., e 
,➔ E ( )t' • ,n 

, .. cl 

�""' ,.nt.r"'tc _.,õ e 1n ! .. •-� .r i;: 
J; afia T1 r r ), un·�� 

,.0_� ;1. r , L r, m nr � um h 
- r-f 1 c:.jr \ �nd· � ni >ta cl 1 A rt'l r :01' 

.. ÍI - to "''º �o l< H<JO' •,cciai d ,-.1 ap•· 
trc _ � e e n. aT a J 1'-,..... 1 ! >r 1 ""' 

1, Par .. 1ua p" ·r-60 � -11· bcll'\:r .- pf'l_s e -V 

,ce. ... 1.., 13 frut ,, tropic,1,, além d,.. :oupa. íntimas d-

m Jl:irr ,. . Q,1tn., \ -- 3•> ra� )7.:> qu1 t ., l•�u 11-

C' _,.., 1d-d,, . . lU r,�.r pnrr-,tram I rr"'"l r...:: 11)ar"- ' 

m� ., ri-' -:'3 diante do d-e-.-.-,,preryo 01 ·e aí car.ioeil 
r 1 COP•� ;, ..) rJs. ao •1ar p Hd a cameloto9r-r 

'.: ·o e ti •? 1;..., r rruto e'� ir 1:,t1 1 r l1t1 

e ,.,,.,. uma -;._tri1tura social que nos impõe o êxodo rt• 

r"'" 1 in··') "li" tk. il' r-1d, -r-1:, lo. acirrandc, a violência nai O'"c.r· 
t'I .. ! .•. -, 1Li...1::. urb:rnos onde é caro e defici2nte 

.. .... ,vi"? ..-1" tra11:.pmtes coletivo:, onde falta o sanearti". 
, L� '"'"', nr,1c é r;t;c�rl'.. s1 r�o drama+ co V õ"end··• 

r -;,r,t., --n· � -u- •C�i>i' ia? oT'de é cimple�mt?nte . _rri-1cl 

� " r"11. Dr _ fio ci,.,� mP. prc· ;: --, o con• 

/ �n ,, í);::v., rfo. céL <;, ató o• :ando o egoísmo human·, 

r r ..,_ ?a1 __ ) Jo Terc:-iro Mundo a g:inância 

:- P. �, .. edor .:; c:le gu�rra;;, ma:íienedcra 

aa:: i: e· 1 11 1.:..:. e.e _..:pi:'" l.10 e do d�:;·1F'ce sári: 

qu�'1(f,:, t?�se erv' --� h , ·e- manterá sob e;:: � 

guantc d';' perversa distribuição de rendas? 

,, 



1ÀGINA 6 

CORREIO DO DISCO 
JARBOS GONÇALVES 

JOVELINA PtROLA NEGRA 

A nossa estrela colored e,.tá em plena atividade. Ef'ltre um shcw e outro ela entra em estúdio onde está gravando seu novo Lp para a RGE. A sambista está le­vando para o estúdio sambas que deverão levar as assi� naturas de nomes como o de Mauro 0iniz, Arlindo Cruz, Dona Ivone Lara, entre outros. Com onze anos de car· reira, . a profissiona l ização ocorreu na Aba do Pagode, 
1Jm disco que revelou talentos e que o tempo cuidou de preservá-los. Jove l ina Pérola Negra, naquela época 
,á yarticipav� ,dos pagodes do Fundo de Quintal, do Leao (no Estac10), da Quadra do Império e outras pa­radas. 

MOREIRA DA SILVA FOTOGRAFA O RIO 

Tendo iniciado sua carreira fonográfica na Odeon em 1 928, cantando pontos de umbanda Moreira da Silva alcançou o sucesso quatro anos depois e ao longo de 30 anos gravou para diversos selos. Em 58. Aluísio de Ol ivei:a o convidou a voltar para a Odeon, onde gravou uma série de discos que constituem a melhor fase do seu lrabalfio. É dessa época que foram tiradas 
�s 20 faixas do CD Moreira da Silva Fotografa o Rio. 
ralando de enchentes. camelôs, crime, violência policial ". outros problemas_ permanentes da cidade, Moreira da 
Silva Fotografa o R,o traça um denso retrato da cidade ,em nunca deixar de lado o humor, marca registrada 
de caricca e d2 seu cantor-s ímbolo, Moreira da Si lva. 

UMA SOCIAL 

_ . �nL wíS<"riou, no último dia 1 0, a simpática jovem 
cd,laine de Souza Carva lho, que recebeu, na ocasião, 
abraços e votos -ie felic dades de seus famil iares, ami­
gos e colc9as de trabalhr,. Edilaine é secretária do Pre­
t?ito Altamir Gome e, com m1..,ito carinho, enviamos 
c aqu i  o nosso .:\1etuoso abraço a feliz an iversariante. 

FAGNER 

A Sem Livre está lançando Raimundo Fagner, uma 
r kt'"-,ea ➔ªe reúne os ,:,rincipais sucessos deste cea­
re t.e de per�onalidade musical inconfundível e que 
€5f3 ---.mernorando 20 anos de carreira, totalizando, .:10 
l,:,nn • c:'e:•e •empo, dez milhões de discos vendidos. 

Anilncie sem sair rle -:asa 

Basta rl ista r 767-2725 

C l a �\ s 1 t i e a d o E, 
�L,f. .. lLIO QLARESJIA - ADVOG.\DO 
Tra\'. Quar•·,ma, 19 - Td. 767-0303 

V E N D E , ' E 

-.1z1:n�a rm F1:n·edouro -
.!C - .:.J..:. "''QU .. -t!.:i: c/300 mil 

..,• d� C<1(e, :20 catas de co­
' • o., t.: ou z;ede e torrtCaçào 
_ J _:iplcta. 

:,.. J quu..rt.=., ns f\.,J. Ml.­
G Jlmar<i.es \antiga San­
h :nont1 �, 120 m2 

, J�vn - apto c,2 quartos 
na • rua Uc-nerul Ur­

q\l..Z:l, c:-1 tren e ,1 1'raça An­
tero de Qu- !J.1 

C'au em Riu :I� O� ras -
• quartos. 2 , t...impo de 
\·61el, gi..lrugem p/ 4 clrf{' • 
toda retonnada. Trz.• r pelo 
tel 767-0303 

Com e l 
/ 3 bateru1s. Carree. · ,Jr 

:i. Pre. ut., 100 '1 1e­
ne 767 0303. 

CJ.<r.a em Muriqui - 3 q1 
�os, .s..i .i.o -- e/ 100 m2, coi;­
uha, ga1·a.gem p:,ta J cJ.r """'· 
�1.1a Tamoyo. 

AfARTAllENTO n, R· Dr 
?i.J 10 GL ,n ar..ic 235 - (l9 
ccnU 3 qu rtos. 1 suite ,·a­
nnda e 2 vdg s nl gar L'TI 
Area. 120m2. Tel. i67-0J03. 

D I V E R S O S  

Bar & Restaur..inte - In.:su 
_ L'JV s r aconc-hep,.n• 

ft:: Pi e.�: L'SS 11.000. Tratar 
1ieto tel. 7137-3367, c/Lut a, 

1tar ntntc d , 8 às 20 h. 

\- "'"DO - E •-úb .a 8..i. 
f r tC t.'�$ ti 000. Tratar CJ 
.-ulr:a, p:·u <:I 70 j •J�(.i 7. 

\, • [ ) l :li" SOiá 
,.,, e e · .Jr r rec e Lv 

m I rr • r 1. 1 ,C7 ... 

CORREIO DA LAVOURA 

A VOZ DO POVO AINDA É 

Qu�ndo morre alguém i lustre, alguns dos candi· 
�at?s a imorta l idade torcem para que seia o seu nome 
ind icado para aquela cadeira na Ac.ademia Brasileira de 
letras. E muito importante vestir o fardão, discursar 
c<:'m todos os termos adequados e as�umir com galhM· 
d,a um posto de causar inveja e ao mesmo tempo muito 
orgulho para quem o assume honradamente. São ho· 
me�s de renome, são homens cuja h istória consta nos 
ena1s _e homenagens eloquentes, sdo eles suj1•ito!, sem· 
pre vivos ou mortos, porque a imortalidade é o estado 
que atingem ao serem membros e merecedores pelo 
�ot�vo da sua competência; criativ idade, gabarito e 
inspiração. 

Os títulos abrigam o trabalhador das letras que 
tem afinidade com a l i teratura, um ob 1eto de luxo, cujo 
acesso ao povo se faz de uma forma tão pequena. E 
esses autores, com raríssimas exceções, nadam de en­
contro a uma grande onda, que os fazem colocar muita 
força e vontade para vencer esse mar de descontro!e e 
ins€gurança. Mas ele trabalha muito porque na litera­
tura tem que se matar um leào por dia, e em contra­
proposta a máquina, o sistema. não o acompanha e as 
pessoas às vezes não têm o reconhecimento necessârio, 
até mesmo porque o número de livrarias é absurdo com­
parado ao número de habitantes pelo menos nos gran· 
des centros. 

Como será que sobrtvivem as editoras? 
Bem ou mal com os livros que são temas de no· 

Vélas, miniséries e casos especiais. Porém, no geral. com 
os livros adaptados ao ensino regular os livros 1écnicos 
e didáticos que os pais são obrigados a comprar tcdo 
ano para os seus filhos acompanharem o programa de 
estudo. Aí, exceto os best sellers e os trabalhos de um 
número mínimo de autores mais conhecidos, que é rea· 
l izada uma chamada Jltari,er. le barulhenta por todas 
as vias de comunicação, para anunciar o seu produto. 

Muita gente gosta de ler, mJs não tem corno ad­
quirir o produto, e então? 

Afora a grande quantidad� de pessoas capacitadas 
us que têm seus escritos guardados na gaveta, a Aca• 
demia nem é mais um sonho. está •ao disUrití"' á é 

a :go inating1vel. Isso sem folar do co;itl itante esquema 
de edição e publ icação. Daí o trabalho editorial insistir 
sempre nas antologias, contos, romi•nces po�sii! crô­
nicas. ensa os e-te. dos mesmos autores íá consagrado.). 
C:uern vem surgindo, ,ã,.., se .,-!lt" O 1'f:mpJ parou a 
rneMória este:ci:mou e os ricvo .. taleritos c'"tâo a i  à de 
1:va, sonhando, que, o sonho ainda é grl• s 

Apenas, p,...r exemplo, cita-se a p .,esia. A· cr Jnça� 
,:,or não ccrihecc .. em es a l indís. ima arte ...Jentro d1 tod;,_ 
o universo l iterário, nao gosl�m, nc,o apr ... 1derarr a 
gostar, não .,abe'TI como v vê·la e se enric;uecer atnvc--. 

EXPOSIÇAO HE Pr'\ll RAS f;i\l B. ROXO 
í� SO DE AI [NOS D\ REDF Jl['\JCIPAL 

Por uma iniciativa da Divisão df! Integração Edu·
coei· nal e, J Se("retaria -\l\un1ci� ) 1  de Educaçao de B 1-
fcrd R >..? ,-., coloboraçãc.., cem :, Banerj, terá in ir.ia no 
r.6x1:-io dia 1 8  (so,gurda-lcira) a exposiçao dos a luno,
da r�de mu,1c1p- A abertun da exposição se dará 

• � -• q m fo será servido um coquetel às_ees-
coas prcc.ent• s. A mostra, que se estendera a•é o dia 
'2 deste mês. terá lugar no Espaço Cultural 8aner 
(P :ra Ge•• l io Vergas, 1 25 .  no centro de Belford Roxo). 
St-gundo uma das organ izadoras do evento, a profes. 
,era Elrnira de Vasconcellos Silva <colaboradora do CU, 
•�,..t-3 promocão tem como objetivo despertar, entre os 
luncs da rede municipal, aqueles vocacionados para a 

pir"t-1ra·'. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
(1:DAE :1:g, a e .9oto 
CORPO De tlO,\,IBEIROS
l lSHT (Luc e força) . 
LiGrlT (Luz e força) B. Rc.xo . .  
PRONTO-SOCORRO 
DffESA CIVIL . . . . . . . 

/\CHADOS E PERDIDOS . . . . . . 
(ORREIO:, e TELEGRAFOS . .  . 
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J;ÁDIO TAXI (TRANSVILARDE) 
f-OLICIA MILITAR (20" BPMl . .  

<JLICIA CIVIL (.:í2' DPJ 
t'OLICIA CIVIL (53° DPJ Mesquita 
POLICIA FEDERAI. 
,,EFE,A DO CONSUMIDOR 
>tOSDtT,.,,L ;A POSSE (INAMP' 
10SPITAL o- IGUAÇU 

HCSPITAL ESU'>LA S. JOSC 
W, · •1t l 

( LII\. CA 'JI ANTII. CPr ntnn,IJ 
,A'A ,E �l' L' ,E '\I. - FAT MA 
FOST,, e.E SAul)E VASCO BAR. 
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767-0 1 93/9585/9953
767-2206 
761 -4nl 
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1 59 
768-9303/97 1 710494 

767-0689 
273-0 1 35 
767-6004 
767-9781 
796- 1 1 90 
768-5639 e 767-029'< 
796-23 '.< 1 /  ! 517 
767- 1 9 1 8/4826 e� 7 
2 3 1 - 1 309 
767-71 l ú  
767-2,34 '5 1 5 1 15 1 �9 

796- 1 1 1 7/ 1 756 
767 9794 
767 5 1 - o

767 5 7  ;3 

DE 1 6  A 22 DE OUTUBRO DE 1 993 
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A VOZ DE DEUS 
ELENIRA DE VASCONCELLos SILV� 

dela O iovem acha maçante, ndo tem pac ,;;nr 
se imitam entre si, a tendência é simple:imente 

e_, �� 
ftrn; o adulto fala mais que depressa : poesia é 

19ncr�-
96c10 que eu não tenho paciência para ler, me J't1 ... nt­scno e por a í  afora. Só que todos eles se esquece "lO a poesia � a própria vida, é o dia-a-dia, é O tran m C\'J� 
urbano e a medida exata para a conquistd da fel·c�l.lr�:. 

Seria bom se o texto poético fos'ie colcr�� ª� 
beca dos atores da novela das vinte horas. qu; \" 
pára para ver e discutir cada segmento e debote,º1J as traqui�agens do.s maus caráteres e morrer de P,tl'I� :: protagonista bonzinho, mesm<;> . que a novela nao Ih traga muito e por vezes o v,c,o de se esperar 1 por ela, clarc. que o pagamento vem na conta d,� 
e não se tem o trabalho de passar página por Pag,,: 
t2ndo a inda que ler e refletir o que é especialrne,...; 
i lustre, mas . . .  

Muitas pessoas passam pelo prédio da Acad• 
e não sabem o peso de todo aquele acervo, a im; i 
tância de todas aquelas cabeças, de todos aqueles ; nios. Alguns até agrupados na mesma vaga e a atrr� 
fera intelectual � �ma _ precio� idade n�m Pais ern ;e
o livro, quando e, e o ultimo llem da l ista de presen• 
de Natal. • 

O dia em que a poesóa deixar aquele prédio, aqu� 
'as cadeiras, aqueles fardões e cair na rua, r,a beca d 
povo, no samba, na toada, na esquina, na praça, n camisetas, nos rótulo.; e embalagens, nos gest-·, ri 
clliarcs e Jnúncios, descobrir-se·á novos homens e no·,?s. 
idéias. 

O povo tem ,udo para imortal izar quem re1' r"':­
se fo;a chegar ,1té ele e aprc-iente a vanguarda. Corr 
iá foi falado antes, poesia é tudo. Entretanto, todc; e,-
5es valort:'s têm e devem chegar até elJ a pces.•a, 
Cisco de samba ao cord�I. Ninguém poderia •ransp:r , 
tempo o que não conhece, e quando algo se to--; r. 
c.: ... nhec: menta popular a histó:-ia se incumbe de r1 
gar 

e muito grande o número de carnaval� �M que: 
vE-m ,..e. t .;1:1dc as m�smaS marchi.,hJ.. p...,r q· •ê? 

Cantou o pai, o filho, o neto e por a, A n,_,c 
$Ó lig ...... o rádio e -:?13 entre? pe ! ,'I alma come ... f ... e I"'\ 

grande m1 1agre, rT'as a l it• "'atura, o interl"ssado e ;. 
buscâ•la e p,,qar para obtê-la. Se ela chega�sç ao � ... 
generosamente. a ccnvivênc a os tornaria iritim,:-· @ 

1morta liz-1da, passando pelas mãos de toda a fami,;� ll 

di• ci..:tida em todos os lugare� sem :en�õnia -:fe -:­
cor•L•rlo cem um discurs"l ouro, público e ""Oto, - l-: 
"a1:-- g11a1dada naquele prédio que --;ó acende todt) 

luzes ".cs cerimonia s, m.:s sim do �do dP c::t e -
<.:C'r"St ... � 'lã'l oferece ap n· 1.1ma vaga a_c·h� t:­
ccm abc<..lorid e C,Jrinho. 

O sobor que corr:bit';J 

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SABADO, 

D,O,S '.'O 1',S 23 HORAS 

A111·c,e111 a,:ão: Cario, Camacho 

Telefones: 767- 17 16  - 767•1 728 

RADIO MAU A-SOLIMOES - 1 480 AM ___,.., 
''========= ====---=::a=--
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( �-.. - v('l'ciO ,a C,-,ega t O �Ordr o 
n f'-' --, v . Aco. dem cr a� 1 �,qur-

1, .1 r ' <' J Silva, filha ,!dN va c o 
1 3r J1.3 11 C- dezembro com Scb ... stioo 

r u. FI , mor dr f'IO n+ .. r _, d,:- S�c-
.. Aí v J:, M-r= .. •· ia acont ce d a 

n:ivEm�ro m� ... d < - �lô.iy h) v :11 ser ,e, J,a an· 
,cw d ... Bcnito Ce Paula n J "- e :>dmpa, e ,rn gr•J­

.., e 0rr. :...: e famil"" .... Céfora �vadall'Pl.. e e r _ .. ü 
_, pth., ··r��l P- o 6NDES, V e •ar e' 1 r"IC'u.) 

'""•-1mentc 
GlAVIDCS 

UMi> A( Jt.Íem 1d de C" nástic.J da ciciadti vem cha­
r,, .• , 1 3 c:it ricao dr te k:. por Lm ar'l1.,r:c o e P. tem 

.t ,,ar, ,,-.ama, ... do os .... ercssados pa ,; " curso 
• -.-� 1 " r-:,rr � ,ao -:iterece m� :..n ... s dt lhe ... , fi.::J 
cvr idad�. Será que por aqu r vc-m ocorre. �,., o fe­

• , ... 0 que 1 ciência ainda não conseguiu pr .... ,ocar? 
:o, ALÔ, VERÃO 

rr-at:, Afves, o grande shcw:nan, será .:, ai:,r : '"I• 
Ja festa Alô, Alô, Verão" com o show d,- Br,, 1 

P•ula. dia 14 de novembro. A wte, ao lado do colu­
• A�r Br zolir,ha, o •crror das rru'rin:ir,l, 1. kwc 

• � ., Perc'ra com grande grupo para a festa de Fer­
nGho ',\oreoo. E a semp, e Dilma Pereira Pi�to de 
,,, cor" oulro grupo (48 pessoas) na festa do dia 8 
1rivembro, tendo como cenário a Riosampa Um 
-:!e ,ucc,:o a apresentaçao do Double You na Rio-

. Os mcn.no!ii adoraram a casa e o tratamento re· 
.. v flores no camarim, recepçáo calorosa e acharam 

r jlico "o máximo". Gostaram tanto que, terminado 
,w ficaram do lado de fora da casa dando aut6-

•-· e :irando fotos com todo mundo. Simples, edu­
o contrário de muitos grupos brasileiros que se 

n super estrelas. Bor,ito de ver gesto5 a�sim 
iDICE 

'uito .:.30 contrário do que se pensa, são as mu­
que rstdo deixando de part1cip"- .. do ML ido pol,­

A ccnst t-3rão é da União lnterparlamentar que 
.., �guirfe levantamento: em 1988 o ml•lherio 

"" va 14,6°, d?s cadeiras dos principais parlamen'!"os 
- ... o e atm: 'mer•::- de•ém aper as 10,5°, 

2".)TAÇAO 
A. no�''3té•1r: S3ndra trabalhar'ldo a todo vapor, 

r ,.. as baUalações e está ir.do a meno� focf�"S. Faz 
r: .J bem e- t .... de vez em quardo enc�e Por 

'"�ª Gorda do Leblon? Su,n, . D�po,s que 
1 e tr o cara um árabe multimilior ar o, a estra· 

l 1rur� del. �m chá de sumiço no quarteird;,. Pois 
Rc-� ta James manda avisar de Londres: vem para 
, ac Fcrnandho Moreno. Mas como ela é do aves­
En- __ tcrnn e grdvata. Diz que é em homenagem 

l ,a V _r - me e algumas amigas . . E o Ricardo 
r '--i"� .. a? Dt.:po1 que 1l'ntou virar colunista (e nào deu 

..., - e-. -:teu um sumiço de todas as festas. Para 
r..· '!11 e.� c--J convidado, Mas l"lem isso acontece 

O� D ,, A b�la Eva com sua turma animada 
rrr::1n e r-,rcliença f'la fosta - show com Benito de 

la -m "'lo· ... e-bro. A, sim com o verão a quarenta e 
c�ru· 

-or IAVE!õ 
..1 _P" n 1 cia v::intta {e oi 0mJ:,át1ca) Nilcé1il Ribeiro 

J r - mtntcu a semana com badalad.:, jantar 
e1.1 c.nto. Se, de um coracaa apaixonado que 

ara ela Viva. * Foi na início da se• 
d d:, v e prefeo•,:, .-Je Bel-

"') .J e, -'- Não p1.1C:- 1r a festa pois o 
c'1 ... v ,.,11·..,t , ia tarde a festa .niciou-se às 

C-�\o1o c 'u�a l,...,.ra ante· náa d5, pr ncipal• 
, m ct...mprom,_ .. os ccmo e Fica 
• o:.. � Aparecido pegou G T .:.1:0 e� 1 J 

- ,-, . .J�inhu e grLpo de amigos. Jean foi 
Ili, * --leló e. L -, ,r S .... Jvinn, €m 

o f !ho Junior . o m .,, novo "}ai, 
P , lu Mar o procJ1c.-d· ,.._� p .. e:: 
-r- 0:-1�1 J1co ... tiur"- 1us -ros 

-vr nr:lo cJrro novo Sc.qurc 1 ">a· 
nd,a, nao fllncontrou o tios �-r ho . 

,. .. rc , .. J cJ "' 1..,gr.>. Fcc:.t rri cL "'! 
" * E ah: çoo, b e •'• e e 

-· Lyr, �-_rt, - r 'l" I" 
n rdho Múreno d tc:fo \; r- r 

ovcm..>rc S ·N c m e  •up 
c.m • � ... nov � n pc. "'pC.l'l 

_ , J (e ch,quer 11 1a) h1u E' 
l'\ Trave sa Ros,nda Ma1t ns. O� 

e r 1� linr.lr>, todo trabalh� --1 > r m 
m c-,..,•o d fadai;., G ve-chy 

m:ir "I'" f .,;_) .H. v"1tr 

CURREIO DA LAVOURA 

&•s• ;a,, 

• �:Jiir 

#f 

NESTE SABADO - DIA 16 
1 S· w c..>r seu Bor,e .., {L g e. .. P r :1tr -

çc e Jara a gdrotadíl às 15 hr �· r ..,r ""' CR ., ,, 
2 Ba:lc·Show .... ...,m Hc1 r, Carlinhc Polvrl< > � 

E\:. �3 � Jlc. G ovanni e!. R--..r.r cl Ef"\m .. e rn a B ca 
C�r_pv & Alf'Tl:1 a parti e,.;;..,�,.� rds. Apre r -) � 
Rr atu A, u:. ,. lngr ssc ; hor,,. . CR$ 4SC, m111 r 

CR$ 3�0 . 
DOMINGO - DlA 17 
l - D1 co B �y. a disc 'lt � l e: r • .:. r r 

õ1s 14 ho,-· Som co;-, os Ois ,N'.J" Capacete e Vil ar!­
myr. Apr... ��r:-ãa de Valdinl.. Rar .... 1, ..... ,-...,, c "'TI .., 1-
ton e Banda Realce lngres. o menino, CR$ 180; 
rr� "'ina· CR$ 130 Crianç,_ cJté l > '"'"'""; .;;i,, - ':R$ 

30. 
2 . Disco Oar,ce m Rios":- 1a, � pc.rt1r das 21 ho;-ds. 

�cm com ;). D1s JorgE Capal te p wrr-1,r,vr (' B,nda 
Corpo & AlrT'a. Nos telões, Frcd !-> tos mo,1,a c, , 1,­
rro-s cli;")s rrundia;s de suce .. n. lngressosi 'iomem 
C�S 30') mulher - CR$ 250 

QUl�JTA-FEIRA - DIA 21 
Lambada em Ritmo Cigano. Shov, c,..m Gic·,�:•,r, r_, 

Rr:,,icrir Emmcr e a Banda Cc • ., - "-· ,. T, lo�< Cº -n 
F, d Saritc-- mo�traridc e últ rric r r mur ii :li . Apre­
se. U'.'"ão c.ie Renato Alves. a partir das 21 hr:.,.ds S:>m 
co,-- a: Dis Jorge Capacete e W'ladmyr Ingressos, ho­
mem - CR$ 400; mulher - CR$ 300. 

SEXTA-FEIRA - DIA 22 
Pai ... 'JO Rio.:.ampa, o novo qr �nae o;:_ Jt... • so dJs s-x 

•cs-feira: Sl�'.Jw cem Oi Mencr c'J Be'jic: -l=lo. R"'gina!do 
do Salgueiro, Bateria do Leão de Iguaçu, Helton e Car· 
linhos Polydoro Giovanni e Banda Co, po & Alma. Apr '• 
, .•ntacão de Zeq �ha. Ingressoº: hcmem CR$ 350, 
r--1,:her - CR$ 250 

Ténis importados (Puma, por �xemplo) e a tigos para 
presente" fica bem no corac:ao da Travessa Ros, da 
/✓1artins <cordcâo é ótimo, não?). Est1 �emana encontre· 
um munde de gente famosa conhecida por lá compran­
do e saindo com bolsas e bolsas. Um luxo! 
VERÃO 

1 rra quem pode (ate, ÇdO, gorda;, nao é para 
,·cce:;J mo· trar a barriga - a vcdete da estac;ão a 
ncvíssim,1 onda insiste em tops curtos, mini-blu�as ou 
u,m1sas ar.-Jr"adas deixando o pl"'xo !:olar ,1 mostra 

2 J 1ue a barriga va: f 1.. r à m�--• a. ela h m 
que '=-ste� com tudo em cima. PcJra isto, o remédio é­
partir para a ginástica localizad,1 e pafa a!-. massag1 1s. 
Madame Silicone está fora de tudo isso. As gord'nhas 
tc,mam em habi�ar i�u outrora corpo de �reia. Hoie 
ela está m"" s pata Jrutaia do C"rc10 do e-Lo_ para gJ:c1 
bonita. Cruzes. 

3 - Cabelos repicados em ornadas, com volume 
mais discreto, fornecem um vi1-u"-I mais leve . 

4 Na es!acao os cortes vhrdcu·tcà e tão sem�re 
cm voga sc,o práticos e rejuvcne" edoresl 

5 Repicados ou lisos-. Os caCr1os lisos, som• 
brancelh.:ts desenhada� com pir,ças e cilios postiços com­
põem o novL. visual da estaçac do ;oi. 

6 - A riova 1rioda rios Sfat,, e Euro:-,a ( q· "' v .. 
ser copiada r;icr aqui, como scmr>re) para e. t _ Jo�•am 
de se expor ao sol são os prc :.lutos autobrcn7eadores 
que agem por oxidação e criam um bronzeado fak. 
ELEFANTE 

h. tor des•a coluna tele'or 3 pdra saber ccmo é a 
r lavre) ".'.JU d�fine o ,:.om prc..duz1do p 1" c·efante Tc­
do5. lem�ram das vozes da gdlinha, do i:--.... r, p�•o, cc:· 
br _,1 cJchorrc gato, >orca, vac� e p'.)r · �,, ' '-mt ? 
Pc · aí e:· o -lrf'" •e barre, emit bê:.,.;· �os. O v""=!rbn é 
b nr • 
oo· • 'iElEN,.:�. COMO SEMPRE 

f ,) 1... rnér � Dona Hei nt, A. P ra�, que- ui 
cr rn nd,wor •e , ntus,asrnada e vibr :i,nt,'! h rnp "'i utns, 

uc.. Gr"' .J r1, Ac�c a� lembre .,? E "''ª •�" m nr: ri 
f"--,riTia uM :115 uma v z .--.. C" v 1--- _ t rre�t1qu.: o r il 
,- ..- r:li JL I q· ... "º ultifl"'o dia 12 rf ,t•J,>ro O � r! 
(rL .), e n for"'.I há dez an< �11; , mu 10 c1 d 
1..,•-,,3 f 1 , ' l i: J mrnin l , 11 
_b h, h,r 
ri J ! _r 
m,� r 

t11. 1d e:. 1{ OL 
'lf, r, J ri1 ,,,.,. o d 

r·nt 
.J-·Ji J r ., 1 r A e 

oas eu �;-1= rn 
r rn t " , R • Ll1 

rc,. u '--· de :::10 o !Sim -ço J:" ,r m ninas c,_e depois 
• !tm e rr , lia e - ). E e l ) • .1 1 > r i:: r 

11 r OIJt L,._ • vlho::; :.\eqri;-, •i um:i rt ir,ça ct e 
t •e: ,.., C" • o e "nfe :;r � .... 
f 1 :r r- ' ' ..) 

DE 16 A 22 DE OUTUBRO Cli lc;,J 
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P .\UlEIRAS E PIAM DECIDE\'I O 
tAiU!'EONAIO DE BELFORD ROXO CORREIO DA LAVOURA 

,v\OSCOSO JUNIOR

A partida envolvendo EC Palmeiras X São Francis· 
co FC foi disputada na tarde da última terça-feira, no 
Estádio José de Alvarenga Cintra, em Heli6polis O bom 
jogo serviu para classificar tJ equipe do Palmeiras, que 
venceu por 1 a O a final do emocionante Campeonato 
Belforroxense de Futebol da Primeira Divisão, categoria 
adu lto, edição 1 993, promovido pela Liga de Desportos 
de Belford Roxo (LDBR). A grande finalíssima aconte­
cerá neste domingo entre Palmeiras X Piam FC. (Este 
último conseguiu a classificação ao vencer o Nova Piam 
também por l a O, isto na semana retrasadal. 
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SHIMA RODADA DO CAMPEONATO DA TERCEIRA 
DIVISÃO SERA DISPUTADA NESTE DOMINGO 

A rodada de número sete do re­
turno, do Campeonato de Futebol Pro­fissional da Terceira Divisão (edição 1 993), promoção da Federa,ão de Fu· tebol do Estado do Rio de Janeiro (FERJ), está programada para ser �u­tada neste domingo, a partir das 15lio-
ras. 

JOGOS 
Conforme a tabela da competição 

estadual, os jogos a serem disputados 
são os seyuintes: Bela Vista X Colum­
bia (Caio Martins)_ ltalva X Apollo (ltal­
va), Cachoeirense X Nilópolis (Cachoei­
ra de Macacu), Lucas X Everest (Rua Ba­
riri - campo do Olaria), Pau Grande X 
União (Mané Garrincha) e Floresta X 
Barra (Cambuci). 

No domingo passado, lá mesmo no estádio do 
Heliópolis, Palmeiras e São Francisco já haviam se en· 
frentado, porém, o jogo terminou tarde e empatado em 
O a O. Após a prorrogação não havia mais possibilidade 
da cobrança de penalidades por causa cio escuro. Com 
isso as duas equipes voltaram a campo na terça-feira 
passada, feriado naciona l ,  para iniciarem uma nova par· 
tida. Ai, sim, acabamos conhecendo um finalista, o EC 
Palmeiras, que derrotou o São Francisco graças ao gol 
assinalado pelo jogador Marcos aos 43 minutos do se­
gundo tempo. 

PRESIDENTE DA LIGA DE BELFORD ROXO SE
AFASTA POR UM PERfODO DE 6 MESES

Segundo o diretor da Liga Belforroxense, José Bap-
1ista Sobrinho, o jogo foi bastante equil ibrado e bom de 
se ver. "Qualquer uma das duas equipes que se classi­
ficasse seria merecedora. O goleiro Chicão, do São Fran­
cisco, fez excelentes defesas e no lance do gol não teve 
.,enhuma culpa ao ser encoberto por Marcos", salientou 
o dirigente. 

ESCALAÇÃO 

O presidente da Liga de Desportos de . Belford Roxo (LDBR), Pedro PauloNascimento, o popular "Botafogo", con­forme �nformação que chegou ao nosso conh:c1mento, ficará afastado de suas funçoes na entídade durante seis me­ses. 
b 

Segundo o diretor da LDBR José Baptista Sobrinho, Pedro Paulo vai fazer uma visi".'-a dcmcrada a seus familiares que se encontram no Norte. Quem terá 

agora a responsabil idade de administrar a. mentora belforroxense é o v ice·pre­s1dente Luiz Carlos.

O presidente Pedro Paulo Na"c'· rncnto deixa a liga com o dever cum­p,ido. Dedicado e responsável, foi ele
q_ucm oficializou a Liga j unto à Federa­
cao de Futebol do Estado do Rio de Ja­�e�ro, e ainda organizo•,.r muita� compe­t1coes esportivas naquele novo municí­oio. Vejam como os dois times jogaram escalados, Pal­

meiras - Valdir, Jacaré. Ronne, Rogério e Dinho; Cláu­
dio, Marcus e Beto (Jún icrl, Marcelo, Mi  e Nem. Téc· 
·1ico, José Rc,berto. Se des1acaram, Marcos, Valdir, Mar­
celo, Dinho e Nem. São F•ancisco - Chicão; P.Q.D . .
Milton, Mauro e Marcelo; Bozo, Vítor e Biroce (Sabu­
rico); Felinho, Gabi e Lucio. Técrííco, Luiz Carlos. Se 
destacarar.1, Mauro, Bozo, Ch icão. V:lor e Lúcio. O ár­
bitro da partida foi José 

0

Ribamar Calda Filhq, perten­
cente ao quadro da Federação de Futebol do Estado do 
�:o de Janeiro (FERJ), que aplicou car1ão vermelho no 
1cgcdor Fel'nho (São Francisco) por reclamação. 

UNIDOS DE OLINDA JOGA DESFALCADO E
PERDE PARA O CORAÇÃO CANSADO POR 3 A 1

O time do Palmeiras, para o jogo decisivo deste do· 
mingo contra o Piam FC, deverá manter a mesma equi­
pe do últimc jogo e o P'am deverá entrar em campo 
,;ssim escalado, Janir; Fumaça, Rogério, Pide e Julinho; 
Gilt:erto, Marujo e Tiganá; Ronaldo, Céca e Ernani. 

JUNIORES 

Na catego,ia de juniores, os fínalistas são União e 
?iam. Os deis, também neste domingo, fazem a par· 
1 ida final no Estádio Jose de Alvarenga Cintra , na pre­
t;minar de Palmeiras X Piam. 

QUATRO ANOS SEM MOSCOSO

Jogando desfalcado de quatro jo­gadores titulares, o time de futebol ve­terano do Unidos de Olinda FC não a�uentou a pressão da equipe do Cora­çao Cansado FC, de Eden, e foi de, ro­
tado por este pela contagem de 3 a l .A partida foi real izada na mar '1ã doúltimo domingo, em Vila Norma. Os gols do vencedor foram assina lados por Valdir, Dida e Taba enquan1o Teco marcou o gol de honra para o Unidos. 

EQUIPES 
As equipes jogaram assim consti­

tufdas, Coração Cansado - Serjão; Jo·
sué, Neném, linho e Jadir; Morenc,, 
Formiga e Taba; Dida, Flavinho e Ger-

son. Téc'1ico, Serjão. Os destaques fo-

,am, Valdir, Taba, Dida, linho, Moreno � G�r,;cn Unidos de Olinda - tuiz Car­lcs; ;\belha joel, Dudu e Jurandir (Ca­
,C�'.é_); Didi, Cleber e Adernar; Clóvi,Hel 1cl, Teco e Marcelo. Técnico, Pedri­nho. Se destacaram, Didi, Jo2I, LuizCor1os, Adernar, Dudu e Teco. Quemev, luziu a partida no apito foi Celso·, c,om U'TI bom trabalho. 

, Neste domingo, a partir das 1 '.) 1
. 
- ;�s, no campo do As de Ouro em h chieta. o Unidos de Olinda rec�bera a visita do Liverpool, de Nilópoli, Parae :te JC(JO, o Unidos deve contar com a v�1t] d·� Chibil e mais três titubrcs quenao atuaram diante do Ccradío Can.c-;:i­,fo. 

Na últirna quarta-feira. dia 1 3, completou quatro �IE.-.:."' � •: ��f��o.:e,),r H:9WC..,......,.� 
a nos que o saudoso Adernar Moscoso par,tiu para a vida , ,' �: C;f?'""µM 
a1erna. A ,a,Jdade é muito grande, porém, os ensina-

�

;' 
�

- 1:,im;!faJj 

• ,
mentas que el� deixou ainda continuam presentes em a;a .: .. �..:li, �· 1��-

n0ssos .,oticiáríos �sportivos. Onde quer que se encon- .
. .  · . '."►.- � ,. �". \ plll1yugu . 

1 ,e, deixamos aqui nossas saudades •. 
. . �''�ftJJJ:�rp U . f 1\ 

� � ,� 
,-,;1,.�:::::�t_D&I+.ai 
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ANTONIO 
JORGE 

( P$icólogo ) 

Terapia em grupo 
Ol' individual 

Marcar consultas p, 
telefone 593-7645 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 

Internacionais. DISCOTECA «NEW POINT» 

"", ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 94 - PARCELADO 

EM DOLAR 

EMBRA TUR 03059-00-4 V 

D I S N E Y  

Tia Ana Lúcia Somma 

Tia Lúcia Quaresma 

Çruzeiros Marítimos. 

Reserva de Hotéis no Brasil e 

Exterior. 

Contratação de Traslados. 
Aluguel de Carro.
Pacotes Turísticos.
Aptos. por Temporada.
Aparts Hotéis. 
Contratação de Táxi Aéreo. 

Condução para Transfer. 

Excursões Nacionais e 
Internacionais. 1 

(Faturamento para Empre,
�
s) 

. 
1 1  

Parcelamento de viagem r:o cambio 1 
do dólar 

• Nova decoração e iluminação * Ambiente familiar 
• capacidade p/ 2.500 pessoas * Servlças diversos 

Aos sábados. às 23h. Aos domingos, matinê, às lb horas 

Direção: AMAURY e GIOVANNI 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, 119 - ANCHIETA 

EQUIPE COMI( 

REALIZAMOS F::STAS DE, 
* CASAMENTO 

* ANIVERSARIO

l 

VIAJAR: t O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 
Consórc,·o de v·,agens VARIG * FORMATURAS 

* FESTA� E'-.\ vLr'.l 
TRAVESSA QUARESMA, 1 9-B - CENTRO N J 

INFORMAÇQE;, 
NOVA IGUAÇU . RJ 7ú7-8363 o,a guaçu

RUA SE&ASTIAO HERCULANO r: /\ , ,TOS, 47 . e 5 
( 1 d d B b, ) 259-9495 Rio CENTRO - NOVA IGUAÇU 
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n�tic1drio esp_ortivo a.qui no. Rrn de Jane.ro PQde tnu:i bl•m senhr que a maiOna d01dir11:1·nt� endúidou. !-'o sã� 
ba,10 pas. �do mesm<J. um r· _ d1dhsta teve de a.nunt:ta, qu 
o time do Botafo5,o }Op_ 
dua::. '\'Czes no mesn.o d.iJ• 
penleu para o Cn11.ei.) ae 1 a O, pelo Campeon to Br3: __ 
1eiro e Yenceu o B,.ingu ?C 
2 � 1. pcl:l T'lç Río. Atre.:Ji� 
se quiser * O time d1> F'.;J­
mi11t.·nsc tem que se cuidar 
Com a derrotJ. no Ultimo 1o. 
mingo para o Grêmio, 0 Flu 
akaw;ou a marca de íne­
derrotas no C1mpeon to B:d­
__.:ileiro. sendo que qua�ro de-
1a: for:1:n ccmsetutlv,s. D, _ 
s: fonn:i, o técnico Nebnr.-:. 
teve de ◄ jO;!ar a toaL.1., ,. o 
trrini.dor desi., u :l.e conti• 
nuar tre:nJndo .1 equipe e-a, 
Laran3eirs1s. que neste � _ 
mir.,:o enfre-ntal·"l o \�� '? -i. 
Gam::.. na!'a quem perdeu po 
1 l 1 no .,nme1ro �,.nn,.. 1 J 

o olho. r"lus5o, se n:io o c-.­
c rn ;o e 11. * r .. r'"' 
\'..isco (l;i G-arr.2, a direto?": 
.1,e,, r: ·..1 e int1 .i �r :i ar'IJl.e r­
So1 ..,,to. C··i;: da • '-"l O l­
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